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Campeonato de Futebol Society
dos Metalúrgicos começa dia 20

Torneio do Sindicato

Samba Democrático apresenta grupo Tha na Cuca, no dia 27
No dia 27 de maio, tem mais uma edição do Samba Democrático, que, desta vez, será animado 

pelo grupo Tha na Cuca. A cantora Ju Black fará uma participação especial no evento. Os 
shows acontecem no barracão do Sindicato (Rua Francisco Paes, 316, Centro, São José dos 

Campos), a partir das 17 horas. A entrada é gratuita e aberta a todos.

Dupla da GM conquista Torneio de Truco
Vitória

Jogadores disputam bola no torneio realizado em 2019

Fotos: Roosevelt Cássio

Conheça os vencedores e a premiação do Torneio de Truco 
dos Metalúrgicos, realizado no dia 7:

1º lugar: Alexandro Almeida dos Santos (GM) e Alexsandro 
Souza Marques (GM). Prêmios: troféu e um final de semana 
na Colônia de Férias do Sindicato para cada.

2º lugar: Evanildo dos Santos Alves (TI) e Vanderlei (GM). 
Prêmios: troféu e um kit churrasco para cada.

3° lugar: Alan Francisco Nascimento (GM) e Thiago Rodolfo 
Moreira (GM). Prêmio: troféu e uma caixa de cerveja para cada.

4° lugar: Kleber Fernandes de Oliveira (Embraer) e Francisco 
da Silva Guanimo (Embraer). Prêmios: um troféu para cada.

A bola vai rolar no dia 20, com 
o início do Campeonato de Futebol 
Society dos Metalúrgicos, torneio 
organizado pelo Sindicato.

Oito equipes, formadas exclu-
sivamente por sócios da entidade, 
disputam a taça, que será entre-
gue ao time campeão no dia 24 
de junho (confira abaixo a tabela 
completa dos jogos).

O campeonato volta a ser dispu-
tado após três anos de interrupção, 
causada pela pandemia do corona-
vírus. A última edição do torneio, 
realizada em 2019, foi vencida pela 
equipe da ADC Embraer.

Abertos ao público, os jogos 
serão realizados no Golaço Society, 
ao lado da Coop Morumbi, em São 
José dos Campos.

Este ano, as semifinais, disputa 

Alexandro Santos e Alexsandro Marques, da GM

pelo terceiro lugar e final serão 
transmitidas ao vivo pelas redes 
sociais do Sindicato.

“Queremos chamar a categoria 

a prestigiar a volta do campeonato, 
que deverá ser bem disputado”, con-
vidou o diretor do Sindicato Arge-
miro Santos, o Miro, da GM.

Campeonato de Futebol SoCiety doS metalúrgiCoS 2023

Grupo A
Diesel (GM)
Corujão (Eaton)
TI Automotive
Armco

Grupo B
S10 (GM)
Meia Boca (Eaton)
Sadel
Imagem

1ª rodada - 20/05
15h: Diesel x Armco
15h: Corujão x TI
16h: S10 x Imagem
16h: Meia Boca x Sadel

2ª rodada - 27/05
15h: S10 x Meia Boca
15h: Sadel x Imagem
16h: Diesel x Corujão
16h: TI x Armco

3ª rodada - 03/06
15h: Diesel x TI
15h: Corujão x Armco
16h: S10 x Sadel
16h: Meia Boca x Imagem

Semifinais - 17/06
Jogo 1: 1° lugar grupo A x 2° lugar grupo B
Jogo 2: 1° lugar grupo B x 2° lugar grupo A

Disputa pelo 3º lugar - 24/06
Perdedor jogo 1 x perdedor jogo 2

Final - 24/06
Vencedor jogo 1 x vencedor jogo 2

Cipa deve prevenir
e fiscalizar assédio
Agora é norma: além de 
prevenir acidentes e zelar 
pela saúde e segurança dos 
trabalhadores, a Cipa tem 
mais uma atribuição: evitar 
e fiscalizar casos de assédio 
sexual e moral nas fábricas. A 
mudança na legislação já está 
valendo e deve fazer parte da 
rotina dos cipeiros.

Como diferenciar
os casos de abuso? 
O assédio moral é a exposição 
de qualquer pessoa a situações 
humilhantes e constrangedo-
ras de forma repetitiva. Já no 
assédio sexual, que ocorre prin-
cipalmente com as trabalha-
doras, o criminoso geralmente 
tenta tirar vantagem sexual da 
vítima por meio de ameaças. 
Portanto, fique atenta: brinca-
deiras de duplo sentido, piadas 
incômodas e repetitivas, toques 
desnecessários e coação são 
sinais de alerta.  

Sindicato acolhe
e auxilia vítimas
Os cipeiros combativos e 
ativistas do Sindicato já fazem 
o trabalho de prevenção nas 
empresas e estão aptos a rece-
ber denúncias. A Secretaria de 
Mulheres da entidade também 
tem diretoras preparadas para 
acolher as vítimas. Outro ser-
viço oferecido pelo Sindicato 
é o atendimento jurídico, que 
pode gerar processos contra 
assédio, racismo e LGBTfobia.

Fale com a gente

App Sindmetal SJC 
mulher@sindmetalsjc.org.br 
WhatsApp: (12) 99139-0572
e 99158-4979.
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RÁPIDAS

Fotos: Roosevelt Cássio

Metalúrgicos participam de 1º de Maio de luta na Praça da Sé
O 1º de Maio na Praça da Sé, em São Paulo, foi de reivindicações em defesa dos direitos da classe 
trabalhadora, em um contraponto a manifestações que tentaram desvirtuar o sentido do Dia do 
Trabalhador. Uma caravana do Sindicato levou para a manifestação, organizada pela CSP-Conlutas e 
outras entidades, cerca de 150 trabalhadores e integrantes de movimentos sociais da região.

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

GENERAL MOTORS
Inscrição: 15 a 30/5
Eleição: 6/6

Trabalhadores da 
Embraer elegem 
Cipa combativa 
 
Os trabalhadores da Embraer 
elegeram dois candidatos 
apoiados pelo Sindicato para 
a Cipa. O metalúrgico Geraldo 
ficou em segundo lugar, 
com 121 votos. Em seguida, 
veio Bebezão, com 114. A 
suplência também ficou com 
um candidato apoiado pelo 
Sindicato, o Baiano, diretor 
da entidade. Com uma Cipa 
de luta, a Embraer terá de se 
manter na linha para manter 
o ambiente de trabalho mais 
seguro para todos. A eleição de 
Cipa aconteceu dia 9.

Sindicato organiza 
novo curso de 
Cipa no dia 19 
Todos os cipeiros da base estão 
convidados a participar do 
curso de formação política 
“A atuação classista das Cipas”, 
que acontece nesta sexta (19), 
das 9h às 16h, na subsede da 
zona sul. As inscrições devem 
ser feitas na Secretaria de 
Organização de Base, pelo 
Whatsapp 99682-6630. 

Servidores do TJ 
fazem paralisação 
por reajuste 
 
Servidores do Tribunal de 
Justiça fizeram uma paralisação 
parcial, na quinta-feira (11), em 
frente ao Fórum de São José 
dos Campos. Eles estão em 
luta pela reposição salarial de 
31,82%, novas contratações 
e melhores condições de 
trabalho. Todo apoio dos 
metalúrgicos à mobilização dos 
servidores!

Participação nos lucros

Com mobilização, metalúrgicos da GM 
garantem PLR e abono de R$ 18 mil

Após três dias em estado de 
greve, os metalúrgicos da GM con-
quistaram uma PLR de R$ 18.008. 
O valor, que inclui abono, foi apro-
vado em assembleias, dia 11.

 Ao todo, o benefício represen-
tará R$ 65,4 milhões injetados na 
economia, graças à luta dos metalúr-
gicos. A estimativa é do Ilaese.

A conquista veio depois da pres-
são feita pelos trabalhadores, que 
entraram em estado de greve no dia 
8, contra a proposta inicial feita pela 
empresa, no valor de R$ 15.500. 

Campanha unificada
Depois de duas novas rodadas de 

negociação com os sindicatos de São 
José dos Campos e de São Caetano 
do Sul, que fizeram campanha unifi-
cada, a GM elevou a proposta, agora 
aprovada, para R$ 16.419 de PLR e 
abono de R$ 1.589. 

O valor de 2023 é 6% supe-
rior ao que foi pago em 2022. A 
PLR será dividida em duas parcelas, 
sendo a primeira de R$ 10.500, a 
ser paga este mês. 

Trabalhadores da GM em assembleia para votação da proposta de  PLR

Fábricas com acordos aprovados

Trabalhadores rejeitam proposta da Gerdau
Os trabalhadores da Gerdau não 

engoliram a proposta de PLR apresentada 
pela empresa. Em assembleias realizadas 
nos dias 10 e 11, a proposta foi rejeitada, 
com aviso de greve.

A empresa propôs apenas R$ 3.600. 
Esta é a terceira vez, nesta Campanha 
de PLR,  que a Gerdau recebe um forte 
“não” dos trabalhadores. 

Mas o valor não é o único problema. 
Com o modelo de cálculo imposto pela 
fábrica, é quase impossível atingir o teto 
da PLR. 

“Essa forma de calcular achata a PLR 
e só beneficia a própria empresa. Chega 
de impor esse sistema, que todo ano traz 
prejuízo para os trabalhadores”, afirma o 
diretor do Sindicato Marco Ribeiro. Assembleia em que os trabalhadores rejeitaram a proposta da Gerdau

  GM - R$ 18.000 (PLR + abono)
  Ardagh - até 3 salários (média R$ 15 mil)
  Ericsson – R$ 13.500 (PLR + abono)
  JC Hitachi – R$ 11.700 (PLR + abono)
  Ball - até 2 salários  (média R$ 10 mil)
  TI Automotive – R$ 8.500

  Parker – R$ 7.500
  Panasonic – R$ R$ 6.600
  Prolind – R$ 5.837
  MSA – R$ 5.015
  Armco – R$ 4.800
  Haldex – R$ 4.800

       Os metalúrgicos da GM seguiram a tradição de luta 
por seus direitos e saíram vitoriosos. Agora, é a vez dos 
trabalhadores de fábricas que ainda não fecharam acordo. Em 
todas elas, vamos pressionar os patrões, nas mobilizações e 
negociações, para garantir PLR maior que a do ano passado.”

Valmir Mariano, vice-presidente do Sindicato

Dupla da GM conquista Torneio de Truco
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Trabalhadores da Avibras apro-
varam a proposta da empresa para 
produção de 72 foguetes e paga-
mento de parte dos salários atra-
sados. A decisão foi tomada em 
assembleia, no dia 10. 

Para a produção do material, 
comprado pelo Exército Brasileiro, 
100 metalúrgicos voltaram à fábrica 
no dia 11. A greve dos demais 
1.300, que ocorre desde setembro, 
continua.

Segundo a proposta da empresa, 
existe a previsão de contrato de  
R$ 216 milhões com o Ministério 
da Defesa. Para a produção dos 
foguetes, serão liberados R$ 23 
milhões em caráter emergencial.

Assembleia dos trabalhadores da Avibras, em que o acordo foi aprovado

Roosevelt Cássio

Mais uma vez, o Sindicato levou 
a luta dos trabalhadores da Avibras 
ao governo federal. Uma reunião 
entre o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Geraldo 
Alckmin, dirigentes sindicais e tra-
balhadores foi realizada no dia 9, 
em Brasília. 

No encontro, o Sindicato cobrou 
do governo Lula a liberação, o 
quanto antes, dos R$ 216 milhões 
do Ministério da Defesa para con-
tratos com a Avibras. 

Em Brasília, ainda houve reuniões no 
Ministério da Defesa e com o depu-
tado federal Carlos Zarattini (PT).

Audiência na Alesp
No dia 12, o Sindicato também 

Sindicato cobra do governo Lula 
solução para a crise na empresa

Luta

Metalúrgicos da Avibras aprovam 
acordo; mobilização continua

DITO BRONCA
dito@sindmetalsjc.org.br

Panela de pressão
Os queridinhos da 

GM, mesmo quando 
mudam de área, 

continuam aprontando 
em sua panelinha. 

Vivem perseguindo 
a companheirada e 

assediando os lesionados. 
Mudam de endereço, mas 
a pressão continua. Vamos 
estourar essa panela, hein! 

Puxa-sacos
Na Sonaca, os gerentes e 

meio-chefes só sabem puxar 
saco. Em vez de arrumarem 

solução para as péssimas 
condições de trabalho 
na fábrica, estão mais 

preocupados com o quadro 
de dias sem acidente. Com 
toda a pressão, se alguém 

se machuca, ainda leva 
culpa. Estão de brincadeira 

com os trabalhadores!

Insegurança 
Os companheiros da 

Magnaghi correm sérios 
riscos no transporte. Além 
da péssima qualidade das 
vans, tem motorista sendo 
explorado até a exaustão. 
Sem contar que a linha é 

sempre uma surpresa: cada dia 
mandam fazer um caminho, e 
ainda deixam trabalhador para 
trás. Na hora de descontar os 
6% de transporte não tem 
atraso, né? Exigimos mais 

segurança, já! 

Desigualdade
O gerente M., da Ericsson, 
adora privilegiar parentes 

e amigos. Enquanto os 
chegados dele ficam na 
mordomia, a peãozada 
só passa humilhação e 

vergonha. Vê se toma jeito. 
Exigimos igualdade para todos!

 
Sem noção

A líder F., do segundo turno 
da Domex, acha que é 

melhor que todo mundo. 
Tem zero noção no trato 

com as companheiras. Fala 
palavrão o tempo todo, 

ameaça as trabalhadoras de 
demissão e fica xeretando 
até em outras áreas. Isso é 

assédio moral! 

participou de uma audiência pública 
na Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp). A audiência foi con-
vocada pelo deputado estadual 

Rodrigo Correia

Reunião 
em Brasília 
com o vice-
presidente 
Alckmin

SOS Avibras
Mesmo com o acordo aprovado, 

a campanha contra a venda da 
Avibras e em favor da estatização 
da fábrica continua.

“Esse contrato com o governo é 

muito importante, mas não basta. 
Continuaremos a luta para pressio-
nar o governo a garantir a regulariza-
ção dos salários de todos e estatizar 
a Avibras”, afirma o presidente do 
Sindicato, Weller Gonçalves.

Guilherme Cortez (PSOL).
Em todas as reuniões, o Sindicato 

levou para a mesa a defesa dos 
direitos dos trabalhadores. 

O que O acOrdO prevê
Entrada de 100 
trabalhadores 
na fábrica, para 
a produção dos 
foguetes.

Pagamento de 3 
folhas salariais, após 
o recebimento dos 
valores referentes à 
compra emergencial 
feita pelo Exército.

Pagamento 
de uma folha 
salarial, logo após 
o recebimento 
referente ao 
Programa C-64.


